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			Para Eris

			 minha Eris

			Que me mostrou

			Que me fez ver

			tão tarde

			mas em tempo

			lugar

			mais que certo

			que os monstros

			este monstro

			eu

			podem também,

			como se dignos disso fossem

			como se digno disso eu fosse,

			ser aceite

			ser visto

			ser amado.

		

	
		
			NOTA:

			O sujeito poético das criações aqui cuspidas morreu antes de as moldar. Toda e qualquer palavra aqui deixada não deve, nem pode, ser associada a um criador, escritor ou ser vivente; passado, presente ou futuro.

		

	
		
			Deambular,

			Tropeçar,

			nos ventos da tempestade ortónima

		

	
		
			SEM TÍTULO

			carrego demasiados nomes

			e um sem fim de vozes clamantes

			sussurros díssonos de outros fins

			deles

			sem memória

			sinto-os todos

			como se lhes pudesse sussurrar de volta

			como se lhes guardasse os traços

			digam-me agora que a alma se esquece

			já sou só chaga e sutura

			carne antiga e fétida

			diluída nas rugas

			de uma necrose milenar

			esta lepra empírica

			de me deixar em toda a parte

			e de me saber em parte alguma

			afinem os faros

			e colem as pálpebras

			eis o odor do meu sangue

			entranhado no sabugo

			perdi conta das fissuras

			não há osso que veja indiviso

			e o negrume é a minha alvura

			digam-me lá onde termina a chacina

			ante mim

			já nada se afigura inédito

			germina há muito a bacidez

			de um óbito cíclico e dormente

			cicatriz de abertura fácil

			e fecho ágil

			para mais tarde esgravatar

			um remendo elevado ao ser 

			um resquício chamado alma

			nesta vida conheci o fim

			propósito

			um cais de travessia semeada

			pelas cinzas de existências passadas

			nesta vida

			fui vencido pelas guerras que em mim viajam

			e vi fugir-me por entre os dedos

			o que me fez aqui chegar

			espero acabar-me

			e que esta seja a última pira que ateio

			é o desejo que sobra de uma criatura

			que tanto quis

			nada pôde

			mas tudo teve

			digam-me que cheguei à foz do meu Estige

		

	
		
			M

			a lua chorou-as em bruto

			e as estrelas incendiaram-lhes o olhar

			o uivo dos ventos celestes

			os que empurram o sol

			os céus

			e desenham constelações

			compuseram-lhes a melodia da voz.

			findo o esboço

			o universo acenou-lhes ao descendê-las

			chorou-lhes a despedida

			abalado

			com lágrimas conhecedoras do retorno das crias.

			haviam de regressar-lhe,

			assim lhes tatuou no ventre

			poisaram em solo

			na morada das almas imorredouras

			não era Olimpo

			era mais

			nesta casa habitavam deuses de feitos visíveis

			presentes

			passados

			e futuros

			estes são

			foram

			serão

			os titãs de todas as eras,

			o deus morre

			o engenho agiganta-se

			neste lugar que não conhece cripta

			reuniram-se as índoles de todos

			e de cada um

			desta família prodigiosa

			e ao pedaço bruto que da noite desceu

			dedicaram-se a entregar-lhes a plenitude

			a arte dos que esculpem

			contornou-as

			a dos que pintam com o olhar

			escancarado

			alterado

			cerrado

			concedeu-lhes a vivacidade dos mais variados tons

			a poesia das palavras preencheu-lhes a mente

			cosendo

			inquebrável

			o tecido que une a psique ao coração

			postas em sono

			foram banhadas no Estige

			de todos e de ninguém

			levadas ao submundo de todas as crenças e superstições

			lá

			na ténebra do mundo

			foram confrontadas

			com os medos

			com as dúvidas

			com os perigos

			com elas mesmas

			assim lhes foi entregue o dom da ira

			e o fogo da vingança

			tornadas muralhas inquebrantáveis

			protegidas pelos mais-que-deuses

			daquele mais-que-Olimpo

			ascenderam, pois

			de regresso ao lar

			à oficina do seu todo

			reuniu-se

			por fim

			mas longe de o tomar como

			o fim

			o génio dos filósofos

			e guardiões da condição do ser

			e em comoção

			assim declararam:

			«nascem para ser

			e apenas para ser vos estabelecemos

			o que farão

			o que serão

			o que ansiarão

			é critério vosso

			e vosso apenas

			criamos-vos mulheres

			e mulheres serão

			carregando

			também

			o direito de não o ser

			se assim sentirem,

			pois os astros também erram

			libertamos-vos livres

			e livres viverão

			livres para negar

			livres de mudar

			livres de sentir

			livres de arbitrar

			de se arbitrarem

			não vos dirão quem sois

			não vos indicarão para onde seguir

			não vos pensarão de cima

			nem vos empurrarão para baixo

			não vos despirão com a vista

			não vos romperão com palavra

			nem pensamento

			não vos tomarão uma célula

			se assim não quiserem

			diferem na criação

			como todos os demais

			mas viverão como iguais

			falemos também aos outros

			em epílogo

			com estes vocábulos

			regurgitados em cólera:

			que não haja descanso

			tampouco salvação

			para toda e qualquer criatura que se atreva

			por ousadia

			maldade

			por todas as razões

			e por razão nenhuma

			a violar o que neste tratado ficou determinado»
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